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"esperando contar com o seu "bom exemplo de cato- 
"lico militante^na A, 0,.quero aqui agradecer-lbe 
"toda a dedicação, todo trabalho e todo esforço 
"que realisou em "bem da causa católica durante o 
"tempo que presidiu a Junta lUocasana de A* 0, 

Oom os votos de felicidade e as "ben- 
"çãos de Deus para o Snr# e sua familia, sou, em 
J. 0. 

♦•Francisco, Bispo de Campinas" 

• •••0 000• • • • 

Consciente da insignifioancia dos meus esforços, ainda 

assim o dèver òbriga-me a continua-los, não visando frutos 

proprios, inatingíveis, mas distribuindo, daqui, um convite 

aos mais capazes para que venham, cora erudição e aprimoramento 

mostrar ao mundo crente o vigor do soldado leigo da A* 0, cam- 

pino ira. 

Si mo falhara os recursos, não me faleça a vontade; sem 

o valimonto da ai 1 tara e fulguração do intelecto, valha-me a 

fe na verdade revelada, para distribuir esta hervasinha frá- 

gil no terreno onde, em breve, estou certo, frondes agiganta- 

das de saber hão de florir a paisagem magastosa da comunidade 

cristã, 

A Ação Católica é, cada vez nnis, a necessária comunhão 

d© esforços atuando pelo império de Cristo em todos os setores 

da atividade humana, pela estabilidade da familia, pelo engran- 

de cimento da nossa patria, pela salvação das almas e para maior 
• 

gloria de Deus, 

Concedam-me a elevação de contribuir com esta migalha 

pare a cidadela que se vae erguendo, com prudência, na Dioce- 

se de Campinas, 

0. M. de M. P, 
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-AÇÃO Q/lTQLIQA,. HBGESSimjlH ATUAL- 

-0 homem socla;- 
% 

Oandicionada a vida do homem e da mulher ás con- 

tingências do trabalho, do sofrimento e da dôr, penas heredi- 

tárias dos nossos primeiros paes, constituio-se uma exigência 

própria da natureza^ a vida em sociedade, esse grupo que se 

congrega, que se mantâm, que se desenvolve, que progride, que 

aspira sempre um aperfeiçoamento maior, 0 vive^ e palpitarem 

perône aspiração do "bem comum. 

Essencial tendência Já na primeira familia do ge- 

nero humano; constante, atravez os milhares de gerações em que 

se vem desdobrando a humanidade, o espirito associativo emár- 

ge da personalidade humana, aspirando a defeza, a segurança 

© o hem generalisado daqueles que se completam na comunidade 

de auxilio, na interdependência de interesses, na singularidade 

de fins. 

Beunindo tmmseKsaáam vários, devera ser a socie- 

dade uma união fraternal pela felicidade coletiva, agindo uni- 

ficada pela mais perfeita tendência coordenadora das forças 

geraes, em direção ao ideal comum, e creando o propicio ambiente 

para as atividades de cada componente, conjugados na elevação 

infinitamente caritativa do -"amarás a teu proximo como a tí 

mesmo"- que a bondade de Deus ditou ás suas creaturas. 

0 homem quer a sua felicidade e a procura na segu- 

rança da sua existência, na facilidade do seu suitento, na cor- 

dialidade das suas relações, unindo-se em grupos e ligando-se 

pelo sangue, pela moral, e pelo destino. Todos estes esforços 



de união, todas estas oonvergenoias de interesses, embora 

de uma causa primaria de defesa individual, têm as qualidades 

cole ti vistas para a manutenQao da sociedade em "bem do indiví- 

duo. Nascem das forças afetivas que, creadas no recesso dos 

lares, sodaMlisam-se destruindo no homem a egoistioa indi- 

vidual e dando-lhe# os sentimentos fratemaes, primioias do 

fundamento "basilar da sociedade humana. S a pratica das coisas 

terrenas, realisa-se, progride, frutifioa, sempre que se ajusta 

pelos ensinamentos do Oreador. 

Assim, tem o homem, dentro de si mesmo, adi st ri to 

ao seu eu, o sentimento de sodahilisaçao que o protegerá e 

a seus filhos, e á sua progenie, sentimento essencial ã conser- 

vação e á multiplicação do genero humano. 

Tendo, ccmo tem o homem, esta necessidade de viver 
■ # 

em comum com os seus semelhantes, sua tragetória pela terra 

SÓ se assinala soh a forma de sociedade, desde os grupos mais 

civilisados onde a cultura do intelecto se refina em orescente 

elevação, atê as trihus humildes que se agasalham soh frontes 

verdeJantes de desconhecidas paragens da terra, trihus ainda 

Incultas, ainda barbaras para nós dvilisados, mas que subsistem 

pelos séculos infindos graças ã tendência e á prática de sode- 

dade organisada. > 

0 homem e a mulher formaram a primeira socMade, 

a matrimonial, átomo do corpo imenso que e hoje a humanidade, 

nuoleo social fundamental de instltdção divina pelo qual os 

cônjuges dei*am em segundo plano todos os demais laços de afei- 

ção e de interesse. Deste ponto de partida, oomo droulos que 

se sucedem em extensão numa superfide liquida até que se gene- 

ralisem com o todo, surgem novas famílias e novas necessidades 

sodaes de sustento, de defeza e de progresso, desenvolvendo a 



tendência coletivista, necessidade cada vez maior quanto maior 

e o grupo social, 

-A sociedade organlsada- 

Mas, nada se organisa e nada se mantêm sem que se 

estabeleçam regras a que se obriguem os seus componentes, leis 

de respeito mutuo, disciplinando os instintos humanos, regulando 

as atividades, distribuindo as obrigações. Tivemos, então, de 

origem divina, o oodigo de moial, respeitado e seguido pelos 

grupos felizes e florescentes e desprezados por aqueles que s© 

esboroam depois d© espetacular tragetdria como um furacão gi- 

gantesco trovejante e destruidor, que abala, estremece, fuzila 

ameaçadoramente mas passa e desaparece cedendo á calmaria re- 

confortadora. 

Deus ditou as suas leis para a humanidade e Jesus, 

na sua sublime missão redentora, as explicou © as ilustrou com 

sua pala via e sua ação. Amar a Deus perenemente e gosar da sua 

visão beatifioa é o nosso fim ultimo e amar ao nosso proximo 

como a nds mesmos 4 o penhor de segurança para purgarmos neste 

mundo, com resignação e coragem, o pecado do homem. 

Presos e sustentados por esses laços sociaes 

que se alicerçam nos ensinamentos divinos; mantidos em sociedade 

progressista graças a uma ética elevada» ainda assim mui- 

tos são aqueles que buscam, an cios os, mojtivos diversos para a 

nossa existência e fundamentos outros para a estabilidade social. 

Ao fugir dos ensinamentos de Deus, quantos po- 

vos se atiraram ao politeíamo,ao paganismo, á idolatria, a mate- 

rialidade; quantos desvios do oaminho certo da vida espiritual, 

essa senda réta do destino humano na qual caloamos fácil os abro- 

lhos e esmigalhamos os espinhos com a energia e a coragem da 

graça santifioante, Não foi bastante esse nectar sublime que 

Deus deixou aos seus filhos submissos; não foi bastante essa 



satisfação completa, esse saoiar absoluto que encontramos na 

verdade. 0 homem quiz mais e embrenhou-se pela escuridão da 

ciência sem Deus e da filosofia sem transcendência; permutou 

a paz do Senhor pela inquietude do demo; perdeu a confiança 

mim futuro feliz em troca da incerteza, da duvida, do sohre- 

salto e desie fim negro e mesquinho da matéria decanrposta no 

fundo de um sepdloro. 

Do materialismo ao individualismo, ao egoismo, a 

distancia foi pequena• 

-0 ind^nduaUgpiç- 

Si do cáu leoehemos concepções tão "belas da vida 

comum, não faltou ao gênio do mal o esforço pela sua destruição 

com a azam do individualismo egoísta e a varo, exploradora do orna 

lho humane que se enamorou, desde logo, pelo feitiço das teorias 

que elevaram o indivíduo ás jatancias de Juiz e Julgador das 

próprias faltas. 6 

■ -» 

-sentimentos individualistas, prl- 

meiramente como críticos severos, depois, paulatinamente, tangi- 

dos pelo orgulho, se abriram contra a igreja de Cristo auxilia- 

dos pelms paixões mais mesquinhas mascaradas no olassiaaismo 

da antigüidade renascido nos labores oulturaos dos pensadores 

de então* 

Incapazes, pela insinfteridade da fá, de distinguir 

na cultura olassica a diferença espacial de vôo da fantasia das 

asoenções de gtandes pensamentos de moral, surgiram os precurso- 

res do raoionalismo preparando essa guerra imensa espirito 

oristão, ÍLo espirito coletivlsta por excelenoia, paia ofereoer- 

nos, nos dias do hoje, os frutos do paganismo moderno oaracterl- 

sado nas desenvolturas da imoralidade e nos excessos imperlalls- 



taa que infelicitam o noaso tempo* ê jemos então, hoje, esse 

atei amo militante a conquistar multidões, a amparar a cubiça, 

a desenvolver a luxuria, aimando a ai^bitrariedade contra a jus- 

tiça, a avareza contra a generosidade, a prepotência contra a 

igualdade, contra o amor a Deus e ao praximo, duplos sentimen- 

tos que Deus nos deu para lenitivo completo de todos os males 

do homem e da sociedade* 

Do individualismo paga o que fem do homem, filho de 

Deus, um homem Deus, e da prosorição de Deus do cora ?ão l^nano, 

foi pouco proscrever Deus da sociedade* Sem Deus, tanto He dei- 

ficou o proprio homem como se fizeram outros deuses ate atingir 

o endeusamento do Estado, esse estatismo absoluto e integral 

nos extremos de ideologias modernas, "Molochs" insaciáveis, se- 

dentos de sangue dos próprios filhos e exterminadores do homem 

e da sociedade dignifioadk. pelo espiritualismo* Do individua- 

lismo exagerado, quer ele se chame deismo, fllosofismo ou ilu- 

minismo; embora deseje estar com Cristo restritivamente ou se 

ajoelhe aos pés da dausa ^Dazão-; da divinisação do homem d des- 

truição completa de sua personalidade; colheram-se os frutos do 

abandono da moral crista & única que coloca a pessoa humana em 

sua posição dignificante dentro da sociedade disciplinada, har- 

mônica e equilibrada como só a obra de Deus pode conservar* 

-A éra eoonomioa- 

Meus senhores, estamos nós, nos nossos tempos, 

- vivendo as oulminancias da éra econômica; vertiginoso progresso 

material', acumulação rapidíssima de fortunas; meoanisaçao incrí- 

vel do trabalho humano; eresoimento fantástico da produção; co- 

modidades, luso, prazeres, mas também, esquecimento de Deus e 

esquecimento do praximo* E enquanto o mundo economioo no auge 

da sua grandeza se vê acompanhado da mais acirrada crise do mun- 
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do social, ©mauanto a ára ecanomloa desmente o otimismo da esoó- 

la sooiologioa^ que nela via o esplendor da hamanidade, esta 

humanidade constata que o engrandeoinento de alguns e sua ele- 

vação material, nao cria "bons samaritanos, e obriga, pela pres- 

crição do Deus como finalidade ultima da vida humana, a fornaçao 

de homens sem fe e s^a convicção crista ^caminho singular para 

amenisação das agruras da vida terrena♦ 

Os tempos modernos so caracterisam pela increduli- 

dade, pela crise econômica permanente, pelo odio acirrado entre 

irmãos, pela agitação dos espiritoa e por este anseio de uma 

paz social que se manifesta em todos os pensamentos de ellte« 

ií que falta o Oristo reinando nao só na igreja, mas em todas 

as atividades humanas, em todos os lares e em todos os corações# 

As ideologias reinantes, produtôras das fôrmas de 

paganismo qu© infelicitam povos civilisados, iniciou sua trage- 

tária de laicismo implantando a crença de se poderem estabelecer, 

no mesmo individuo, duas personalidades distintas, a religiosa 

e a civil, como ai tratasse de coisas heterogeneas e divisíveis. 

Depois enclausurou o divino no quadrilátero da sede paroquial, 

fazendo da moral religiosa um negocio a ser tratado em deter- 

minado dia e deteirainada hora, divorciado de qualquer outra 

atividade, para que se pense em Deus só durante as missas, os 

batisados ou as encomendaçoes e se sorria ao diabo em toda a 

vida sooial, distribuindo a Justiça ou administrando o Estado, 

acumulando fortuna ou gerindo bens alheios, ensinando a mooida- 

de ou creando filhos, ate o momento ultimo que se reservará Á 

penitencia final si o respeito humano pemitir, á pobre alma, 
■ ^ p/ v 

mais do que as erterioridades das cerimonias fúnebres# 

Este é o estado precursor do paganismo integral; 

dele Jesus foi prosorito mas urge que volte antes qu© os males 



das teorias novas venham «n destruição dos nossos larest em 

destruição dos sentimentos moraes dos nossos filhos envenenan- 

do-lhes o coração e perdendo suas almas. 

-0 Cristianismo- 

Jesus Oristo instituio a sua igreja com a mo- 

ral mais arrebatadora dentre todas aa filosofiass o amor de 

Deus. Ensinou ao muni o paganisado que el© vinha redimir, não 

bastar crer era Deus^ sendo ainda necessário amar a Deus oob» um 

amor imenso, oom o amor que se sobreponha a todos os outros e 

qu© distinga o seu objeto de todas as oousas# Deus é o Deus do 

amor. Deus da bondade, Deus da misericórdia, aquele que nos . 

quer salvar, aquele que nos quer ver, no triunfo final, glorto- 

sos e infinitamente felizes. As penas do mundo são oportunida- 

des de purificação que o homem viverã sob a proteção de Deus 

e cora amor ao proocimo, aquele mesmo amor que Cristo ilustrou 

no evangelho do ••Bom 3amaritano•,• Si na lei está escritos ••Ama- 

rás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, cora toda a tua 

alms, com todas as tuas forças, com todo o teu entendimento, e 

ao teu proocimo como a ti mosmo,,, basta para possuir a vida eter- m 

na, agir dentro destes postulados, dar seu coiação a Deus e 

abraçar o homem, elevar seu pensamento ao Oeu e distribuir sua 

ação ao mundo, corapadeoendo-se dos semelhantes, atando-lhes as 

feridas, untando-as oom oleo e vinho, conduzindo seu proocimo 

para onde se lhe restabeleçam as forças, se lhe restaurem as 

energias • 

E foi esta doutrina, espalhada pelo universo com 

celeridade inegualada atá hoje, que restabeleceu,nas pregações 

de Oristo, os ditames do Oreador, arrancou o mundo oivilisado 

do obscurantismo pagão, consolou aflitos, elevou os humildes, 

âgualou as classes, castigou a usura, difundiu a igualdade e & 



^—-Foram as palavras âe Cristo, assim como os ensina- 

mentos do Senhor para o inundo antigo, gue de ^am ao hosnem os 

fundamentos de uma sociedade estável» Fale a historia na sua 

elo^uenoia tão convincente q.uando não auscultada com aprloria- 

tica tendência interpreta tiva» 

pa ,.^p Oató;;ca- 

lesas fundou a soa igreja e & entregou a Pedroj 

onze apostolos aos qoaes Pedro Juntou Ma tias, grupo quantita- 

tivamente insignificante } mostriri^ao mondo pa^o o poder da 

verdade, essa arma invenoivel, essa luz perene, esse alimento 

espiritual que fulmina a incredulidade, clarifica o entendimen- 

to e sacia os anoeios da inteligência sempre ávida de um conhe- 

cimento seguro do destino da humanidade» J)ozg homens iniciaram 

asso movimento grandioso da redenção e colheram não dezenas, 

não centenas, mas milhares e milhares de conversões, conquista 

da espada de fogo que é a palavra de Deus» A igreja de Cristo 

cresceaj sete diaoonos foram Investidos de autoridade paga 

''servir aospohres" e ajudar "aos apostolos nas pregações^ no 

que se dignificaram dando a igreja o seu primeiro rnartir» Sntre 

triumfos e martírios espalhou-se a fé crista, não sá pela boca 

doe apostolos e dlaconos mas também pela palavra dos cristãos 

que Mdi3persos pelas cidades e províncias se tornaram pregadores 

da few» Ação e perseguição; alertar pela palavra divina e entor- 

pecer pela prepotência do paganiamo, foram elementos que Deus 

mandou aos seus filhos para salvar o homem âo rodlmir seus pe- 

cados. Fe e herói cidade avivavam aqueles corações e enrigeciam 

aqueles braços para as vitorias do cristianismo, nao sd em do- 

ze apostolos mas em muitos outros, em diMonos e cristãos, todos 
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tangidos pela fé em Cristo, todos inflamados pelo amor de Bea89 

todos levados pelo "bem do proximo, nua aneeio irresistível de 

glorlficar a Deus e salvar a humanidade» 

Jesus se serviu deste "bem querer fraterno! espalhou 

"bons samaritanos ccmo arautos da sua palavra e construtores 

de sua Igreja» Todos '•tinham um sc5 coração e uma sd alma"; "tu- 

do entre eles era comum". B este espirito que confraternlsou 

os cristãos no amor de Deus, espalhou-se pelo mundo com S.Pedro, 

3. Joio, 3. Paulo e tantos mais, inundando as paragens da Pales- 

tina, da Arahia, Etiópia, Prigla, Galada, Maoedonia, irradian- 

do-se por todo o oztoe com a sede apostólica em Boma o centro do 

paganismo, da depravação e da sensualidade, transfoimado pela 

fé cristã e pelo sangae dos justos em coração da Igreja de Je- 

sus Cristo. 

Ta o vasto apostolado com seus apostolos e diaoonos 

auxiliados pelos cristãos que cooperando na difusão do reino 

de Cristo fizeram-se predecessorés da Ação Católica organlsada 

de (oje, deram ao mundo os séculos de estabilidade, as socie- 

dades de pureza de costume, de grandeza de sentimentos, de mo- 

ral elevada e de fraterna e mutua assistência. 

-Xe^ppg fte hqj^ 

Nos tempos modernos, paganismo, filosofismo, mate- 

rialiarao, e que mais saiha, foram movimentos que nos deram 

a sociedade atual, liberando as regras de viver dos mandamentos 

de Deus e deixando a estes mandamentos o campo restrito de pou- 

cos átos de nossa existenèia, mais Íntimos, de portas a dentro 

e em reduzidas horas da nossr atividade*, 

A matéria leva o homem a viver a vida social de li- 

berdade completai trabalho, cultura e diversão seU fazem sem 

quaesquer freios de ordem moral; o primeiro para enriquecimento 
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facil e rapftiOf o segundo para a conceituação de personalidade 

forte pela soa independenoia, mascara de uma inferioridad© e 

pusUanimidade indisfarçaveia; e a terceira para satisfaça o 

de instintos inferiores e entorpecimento da dignidade araeaaui- 

nhada^ da alma que veia de Deiis e que se tem de es ema visar ás 

òbras do mondo* Bste é o homem moderno para aquilo que coourn- 

mnte chamamos de vida sooi&l: e o profissional9 é o letrado, 

á o cientista, é o orientador,áo patrão,á o empregado, é o 

servidor publico, quando o homem não quer mostsar a sua fragi- 

lidade perante um ser superior mas esforça-se para ser um ho- 

laem superior. 

Portas a dentro, nas vigílias das suas preocupações, 

nas dificuldades finanoeiias, nas lagrimas, nas penas e nas 

angustias, então revela-se o homem frágil, submisso e temente 

a Deus, desse temo* sublime que pouquíssimos homens não sentem 

mas do qual muitíssimos se esquecem* 

B o temor de Deus, meus senhores, e o farol amigo 

a nos alertar no leme emquanto o amor de Deus nos enrigesse 

para a prooelarf» gigante da existência terrena* Temor e amor 

de Deus, tão escondidos na nossa vida intima e hoje tão poster- 

gados na vida sooial, eme devem voltar a dirigir todos os atos 

humanos, a impregnar todos os fatos de nossa vida e a fundamen- 

tar toda a estrutura do edifioio sooial* ^ preciso re st assar 

tudo em Cristo nosso redentor; á preoiso que ele impere não 

3(5 no recôndito dos nossos lares e nas horas de fragilidade 

e angustia, mas que o seu reino inunde a sociedade de hoje, 

dando ao homem paz espiritual pela sua vida integralmente oristã 

e Justiça sooial ao mundo moderno no qual a insegurança e a 

injustiça, de parelhas, arrastam a existência da maioria dos 

homens# 



-Vt- 

-Heoesaldade e fina- 

Km face do mundo de hoJef podemos concluir com 

palavras de Boma gue^aAção Católica é uma necessidade dos nos- ♦ 

sos tempos11« Assim como Cristo, redentor do mondo, deixou na 

terra o seu corpo apostolioo para a difusão de sua doutrina,, 

assim como estes gpostoloe reuniram os seus diaoonosyaemaram 

os seus auxiliar©a com a palavra divina para Q.ue não s<5 as 

suas palavras mas também as daqueles que os ooadjovavam repro- 

duzissem os ensinamentos do Salvador, assim os nossos últimos 

Papas, clamam a todos os católicos para gue se juntem a hierar- 

quia, e sob uma forma organisada espalhem pela term oivilisada 

a palavra de Deus e restaurem em todos os corações a chama sal- 

vadora do amor divino# 

Destina-se, pois, a Ação Oatolioa, debaixo da dire- 

ção dos Bispos e dos Párocos, á •* extensa o e consolidação do 

reino de Cristo nas almas, nas famílias, na sociedade, em tçdas 

as suas manifestações, em todas as suas profundidades accessi- 

veis ás atividades humanas ajudadas pela Graça de Deus1*, como 
/ 

nos ensina um dos nossos saudosos soberanos Pontífices gue 

afirmou mais: o "fim supremo da Ação Católica é a difusão, a 

defesa e a aplicação da-fe' e da doutrina cristã na vida indi- 

vidual, familiar e civil#" 

Temos, então, na palavra do vigário d© Cristo, con- 

fundi rv se o objetivo da Ação Católica com o da Igreja Católica 

no mundo oivilisado* É9 assim, a atividade da Ação Católica 

verdadeiro apostolado,parcela daguele apostolado dos apostolos 

d© Cristo, oontinuadores da obra de redenção, © sucedidos 

ate nossos dias pela hierarguia da Igreja gue nos dá, a nós 

membros da Ação Católica, a dignidade de participantes auxilla- 

res no apostolado de Cristo, para a ação ampla, em gualguer 



centro da atividade humana, de cultura, de trabalho ou de re- 

creação, desde os nineis onde Impere a mais vasta erudição até 

os recantos modestos da alfahetlsação incipiente, desde as 

classes de ábastança e de poderio ate a indigencia dos anônimos 

esquecidos* 

-Açãp pyga^aada- 

A Ação católica «e caracterisa pela sua qualidade 

de organisação* Ela não age independentemente nem os seus mem- 

bros se movem por decisões pessoaes* Não se considera mesmo 

Ação CSatolica, e não merece as graças especiaes desèe apostola- 

do auxiliar, quaisquer trabalhos individuais desligados da Ação 

Católica oficial. Submetida a autoridade dos Bispos e dos Páro- 

cos, a Ação Católica age como um organismo auxiliar, age como 

um braço do corpo da Igreja, age, pois, por uma determinação 

superior © nunoa por vontade própria. 

Organisada, como já dissemos, submetida, pois, 
• . ,, 

a um regulamento, única em todas as paroquias e em toda a dio- 

oése, a Ação Católica e um corpo sé, assim como é a hierarquia 

da Igreja, e, ai os seus membros se submetem aos seus dirigem-* 

tes leigos, ela se submete e auxilia a hierarquia, haxmoniosa- 

zoente acionada pela compreensão de obedienoia de todos os seus 

componentes. 

Como entidade organisada, a Ação Católica sob dire- 

ção leiga, tem a diviâão de suas juntas diocesanas ou paroquiais 

e distribue as suas atividades entre homens, senhoras, moços e 

moças, subdivididos em grupos espeoialisados pelos ambientes 

onde devam agir; operários ou estudantes, inteleotais ou artí- 

fices, médicos ou financistas, dassificações que se farão de 

acordo com o meio onde a ação católica deva ser sentida, sem- 

pre na escala das autoridades de suas juntas, dos Paroços, e 

do Bispo Biooesado. 
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qa Aç^o Oato;j,< 

A Igreja Católica como todas as mea que Deus . 

poz no mundo para florir os verdores dos nossos primeiros 

passos, nada nos pede qu© não seja era nosso proprlo "bene- 

fioio, guando a remos conclamando os católicos para a Ação 

Católica, quando pensamos que vamos prestar a ela uma coope- 

ração , vamos, esta é a verdade, vamos xeceber, vamos nos 

"beneficiar, vamos amparar os nossos filhos, os nossos irmãos 

0 as nossas famílias, vamos engrandecer nossa alma, vamos 

enriquèoer-nos de graças, vamos assegurar a vida futura, a 

vida eterna, a vida gloriosa. A Ação Católica, como Já dis- 

semos, é um apostolado auxiliar, é a participação do leigo 

no apostolado da Igreja; somos assim elevados á dignidade 

de apostolos auxiliares como foram aqueles cristãos dos pri- 

meiros tempos , que se etigrandeceiam espiritualmente com tanta 

elevação. 

A Ação Oatoliôa é um grupo apostollco espedall- 

sado soh um mandato especial, é uma falange abençoada por 

Deus, *é uma pertença da Igreja, uma oousa sagrada. Por isso, 

tudo o que se faz ou se deixa d© fazer, em íhvor dela ou con- 

tra ©la, favorece ou contradiz os invioláveis direitos das 

concienôias e da Igreja 

Como não se glorlílcaram afueles cristãos auxi- 

liares dos primeiros apostolosl Como não se elevam os que 

cooperam com Deus na salvação das almast Gomo não se santi- 
/ 

ficam os que ouvem o chamado da Igreja para participar de 

sua vida ativa, para o apostolado auxiliar da Ação Católica 

onde se escutam e s© ponderam es amorosas palavras de Jesus: 

''vim trazer fogo á terra e que desejo senão que se acenda?^ 

Ao findar o ano de 1929, Sua Santidade Pio XI deu 

aos seus filhos este ensinamento dignificante: "os que militam 
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na Ação Oatolloa foram chamados por uma graça especial de 

Deus a uma ohra semelhante á do sacerdote, visto que a Ação 

Católica não é senão o apostolado dos fieis que, sob a di- 
s 

i^eção dos Bispos, prestam á Igreja a sua coadjuvaçao e com- 

pletam, em certo modo, o seu ministério pastoral» Dohde se 

vê quão grande seja a dignidade desta instituição»'• k estas 

afirmações acrescenta o clássico Civardi: & Ação Católica 

encontra na sua intima união com a Jerarquia, não sá o mais 

elevado titulo de dignidade, mas taribem o segredo da sua 

força e o penhor da sua continuidade»* *A Ação Católica 

portanto, um quasi sacerdócio»* ^ 

-Cg na Ação 

Exigem ós Estatutos nacionais da Ação Católica, 

amena e generosamente, duas condições essenoiaes daqueles 

que a elas se filiamj vida ememplar e pratlcatl dos sacramen- 

tos» Ambas não se excôdem ãs obrigações minimas de qualquer 

catolioo que assim se deseja chamar» 

A vida exemplar ê a vida reta de qualquer pessoa 

de bem; procedimento equilibrado, atuação honesta, Juízos 

elevados e desassombro no cumprimento do dever e no império 

da verdade. Qualidaées inseparáveis de quem quer que deseje 

merecer, mesmo nos meios agnósticos, os cualificativos de 

pessoa digna» 

A segunda exigência não a podemos classificar as- 

sim. á uma dadiva, é um enriquecimento de alam, é uma eleva- 

ção maior, tão grande e tão benefica que nos assegura o bem 

infinito para o qual fomos creados» 

Dos sacramentos, o maior, o mais sublime e o mais 

assombroso, é (avalie-se aqui a bondade de Deus) com Justeza, 

do qual nos podemos aproximar quotidianamente si assim o dese- 

—x. 
Jarmos, para o pleno enriquecimento pela graça que Jesus derra- 
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na sen medidas sctore os seus filhos diletos. A alma da Ação 

Católica, assim cctno de todo apostolado, é a vida interior, 

e a alma da vida interior é a eucaristia, essa torrente d© 

hen^ãoa ftue faz do apostolo uma perene irrad^çao de humil- 

dade, de caridade, de esperança e d© fe; fé em Deus, creador 

supremo e "bondade infinita, fé na verdade que vae espalhar 

em todos os meios sociaes como salvamento d^â náufragos "flo 

oceano das aondanidades pecaminosas e incrédulas. 

Ocm o amparo euoaristlco lancemos as sementes 

da palavra Divina, não plantando couves mas carvalhos, não 

saboreando frÉÉos mas fazendo britar frondes imensas onde 

se agasalhem gerações e gerações do futuro, para a felÉBda- 

de eterna dos nossos filhos, das nossas familias © de nossa 

gmnde patria que sob o signo de Cristo Del ha de brilhar ma- 

gestosa na constelação imensa das nações católicas. 

J-S-J-J-i-Í-:-:-:- 

Aos 27 d© outubro de 1943 

Vigília de Sao Simao © são Judas 

Celso Maria de Mello Pupo 
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Rvmo. Snr. Assistente Qeral da Ação Oatólioa 

Bvido». Bepresentantes do Olero 

Sxmas, Senhorasf Meus Senhores. 

Ctonforme determinação superior, oorrrpro-nos hoje dizer 

aigoma oousa sohre a vantagem do leigo na Ação Oatálica. 

Bste tema pode ser enoaraâo como vantagens do leigo 

para a Ação Católica ou vantagens para o leigo na Ação Oató- 

lioa. 

Bondo a ação oatólioa uma ação de leigos, só poderia- 

mos fooalisar as soas vantagens coraparando-a com outra açao, 

como soja, ação de religiosos, em comunidade de ambiente. Pa- 

ra isto, vemo-nos na contingência de fazer um ligeiro relato 

retrospectivo da 

Necessidade da Ação Católicas 

Depois d© uma época brilhante, auando a sociedade se 

organisava em bases cristas, veio o homem, cie degrau em de- 

grau, ora resvalando para a hostilidade, ora adormecendo sob 

as alcatifas do indiferentismo, opondo ou esquecendo, acober- 

tando-se na vestidura larga do comodismo, separar a vida civil 

da vida religiosa como si civllinonte só vivesse o corpo e dei- 

xando os cuidados 3$ alma para os rápidos monontos dn oração 

quotidiana, da missa de domingo ou de uma comunhão pascal. 

Lamentamos, disse Pio XI, ^oma sociedade cada vez mais 

paganisada, cm que h luz da fe oatólioa enlanguesoe nas almas 

e, oonseguentemente, se vão obscurecendo de um modo verdadei- 

ramente pavoroso o sentido cristão, a pureza o a integridade 

dos costumes*1. 
. 

O papa da Ação Católica fooallsou o fruto do laloismo 
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difundido; laioismo que aqui devemos entender oomo liberdade 

do individuo em desonrar dos seus deveres para com a Divinda- 

de, em elevar-se acima de Deus para dar á vida oi vil este ou- 

nho de desenvoltura que hoje permite ao homem rezar e assis- 

tir missa aparentemente como Deus manda, mas governar-se a si 

mesmo, no lar e na sociedade, educar os filhos, conduzir su- 

balternos, dirigir emprezas, participar da administração pd- 

hlica, ministrar a Justiça, punir e educar, orientar os moços 

ou exigir dos adultos, tudo no nível Aa capacidade humana de 

entender e interpretar, esquecido de Deus, olvidando os man- 

damentos e desprezando a igreja, 

Vaga de incredulidade e de entorpecimento avassalou a 

sociedade e apoderou-se do homem para varrer a idéia de Deus 

de todas as cogitações humanas; tudo se passou a Tazer sem a 

base moral do cristianismo; dividiu-se a vida em mundana e re 

ligiosa; entristeceu-se a religião para fazer dela o manto 

funeroo vias grandes vlcissitudes; prosoreveu-se a alegria da 

vida santificada com o retomo á materialidade do paganismo, 

]£, a religiosidade da vida leiga, se antepoz a dobrez da vida 
• -1 A- ^ 

flnanclra ou a# jftpfag&tçtoB dos instintos animaes, 

às preocupações humaruis se concentraram no luxo, no 

conforto e na diversão; os assuntos eoononiocs sobrepujaram 

quaesquer outros; as faculdades do homem foram racionalisadas 

para aumento do ganho, vedando-lhô quali^uer manifestação da 

inteligência para fhze-lo escravo do um trabalho medido, ames' 

quinhado, sempre repetido e avaramente faohado no tempinho di' 

minuto que só permite a elevação astronômica do objetivo sin- 

gular > o lucro# 

Ate' a arte desceu do sua sublimidade; de manifestação 
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divina., de prolongamento da o"bra da creação, de palpitações 

do coração generoso da natureza, passou a ser o sentimento 

individualista sem espiritualidade, aue se cocrpraz em exumar 

aleijoes e tendências pecaminosas recalcadas no sutcondente# 

Be tudo se excluio Jesus» Knolausurou-se o Padre em 

soa sacristia e fochou-se-lhe a pòrta do convivlo social pa- 

ra que ao irradiasse atfl os limites routaes da sua matriz. 

X Igreja, entretanto, assiste o proprio Jesus Cristo 

até a consumação dos séculos; e, quando pensam os seus ini- 

migos que a levaram para o o caso, ei-la que surge fortaleci- 

da nos sofrimentos, engrandecida nas persiguições, abençoada 

para a continuação Invicta de sua tragetoria soib o cooiamo 

do ^igurlo que Jesus Cristo deixoif no maneie parL», em seu lu- 

gir, zelar pelos soas filhos. 

Apressou-se Pio IX em der-nos sua vos de comando para 

o trabalho de tirar os inJnigos da Igreja das trevas e dos 

erros reconduzindo-os ao rsdil do Senhor, ü foi soh o mesmo 

Papa que o Oonsilio do Vaticano se manifestou conjurando **to- 

dos og. fieis do Cristo, sobretudo seus dirigentes ou encarre- 

gados da missão de ensinar, ordenando-?hes pela autoridade 

desse mesmo Deus, nosso Salvador, a empregar todo o zelo e 

solicitude em afastar oo erros da fiante Igreja e propagar a 

luz mais pura ôa fé*. 

Depois foi leão XIII, grande propulsor das ativid&des 

sooiaes e inteleotuao» dos católicos, quem, pelas suas encí- 

clicas, oonolaaou os leigos á ação social, dizendo mesmo, pa- 

ra um dos problemas fooallsadoss Muma causa tao hela e de tao 

alta importância exige ainda é auxílio da dedicação inteli- 

gente dos leigos que reunaa os bons costumes 0. a instrução ao 



• - . • ^ 

anor da religião e da pátria 

0 Padre Da*bin citando as determinação papaes pela 

ação do leigo, transorevea palavras do meMmo pontífiolet 

^nào é aljsolutanopte de nossa vontade, que os oatálioos 

secalarsa flanem na ociosidadej muito pelo contrário, da- 

mos a nossa completa aprovação ánaeles oao, de acordo oom 

todo o rarjpelto de^do ás leis, sdbnetendo-se á direção 

dos 33as "bispos, trabalParsn oom energia para a prosperl- 

Ifeide da religião*, 'A palavra de Deus ensina-nos ter cada 
B 

am o dever de trabalhar pola salvação do prckimo, segundo 

a ordem e o èvel onde cada m se ache colocado*# 

Nao discordaram destes ensinamentos os Papas Pio ^ 
«• ' V' v • 

3 Bento XVí Mdesde a nossa primeira oncíclica ao Episcopa-» 

do do mando, fazendo eco a quanto os nossos predecessores 

estabeleceram acerca da Ação Oaio^ tca, declaramos dignis- 

slma de[todo louvor esta empresa, e, além disso, necessa* 

ria nas presentes condições da Igreja o da sociedade ci- 

vil*; "recomendamos as instituições cujo conjunto tem o 
V. r r» > 
nome de ação social cristã. Sabemos oao taníbem entre vos, 

as circunstancias atoais a exigem imperiosamentef 

Pio XI aue aflmoa aer "bojo nocescarlo que todos 

secundem a obra da hierarquia, porque se trata de uma 

reovangelisação* deu-nos ainda a clássica definição "me- 

di tadanen te, deliberadamente e não sem inspiração divina"i 

••a participação do lalcato no apostolado hieraraaico da 

Igreja*. 

Vaptagens çLo JUiigo para a Ação Qatõllca 

Ora, prezados ouvintes, si ação católica é a par- 



tiolpação do laioato no apostolado hleiarguioo, si ação oató- 

lioa nada mais é q.ue ação leiga sol) a direção da hierarquia 

eclesiástica, claro que a ação do leigo é nao sò necessária 

cono vantajosa e essencial para a Ação Oatdlioa, 

Bflta, pois, om ser leiga, a grande vantagem da ação do 

leigo na Aoeo Oatollca cujo fim espeoí:?ioo é9 pelo leigo, re- 

cristianisar a sooeldade^ 3i o laicismo otcIuío Oristo da vi- 

da. moderna, oahe-lhe a recondução desse mesmo Cristo pai© a 

salvação do mundo que se pag.nl sa. 

0 soldado, a não o general, 0 a sentinela para o pri- 

meiro alarme; o operário abre 03 alioercea o assenta a base 

do edifício «lixe o engenheiro oonstroe; o enfermeiro lava as 

chagas, pensa-as, assl3te ao enfermo sob prescrição do seu su- 

perior nn profissão; poroiic não caberá ao leigo, não cabera 

30 aandata.rio, não cabera ao auxTi ■■r a missão de alentar as 

forças do b»3m quando o mal se aproxliiat 

O leigo e o mandatario da hierarquia♦ Cabe«lhe pois be- 

neficia-la, como auxiliar, sob forma organisada, levando a pa- 

lavra de Cristo ate ás ultimas oílulas da vida social; das al- 

tas esferas ás modestas camadas da população; dos centros cul- 

tos ás mais retardadas classes analfabeta 3* Nada impede ao 

leigo de horabrear-se oom qualquer Inimigo la Igreja 0 com ôl© 

penetrar todos os ambientes em busca do Jorro inicial daqueles 

mies sooiaes e religiosos que se ocultam em estreitos e re- 

cônditos oanaes so accessiveis aos pequeninos# 

oral ou escrita; paia ação na imprens- organlsando-a ou Inter- 

ferindo nos seus oi^gãos; para ação nos negócios pdblicos pro- 

curando fler cargos de direção aos homens de boa moral, oriti- 

oando as diretrizes tortuosas, defendendo direitos postergados 

Serve o o para livre ação intelectual pela palavra 



para ação na vida. sooial exclaindo diversões perigosas, educan- 

do orlsuàmente, apostolando na osoola, nas fábricas, nos escri- 

tórios e noa larôs, contandiiando seus colegas, infiltrando os 

ideaos do besu 

A vantagem do leigo para a Açáo (jatólica e ente multipli- 

car cio elementos de apostolado» homens, senhoras, moços o moças; 

da aondomia á fabrica, do tribuníil ao ouartel, nao só como bra- 

ços uue somos da armadura hierárquica mas ainda como tentáculos 

múltiplos que mais sa raultiplioam para atingir grandes distan- 

cias ou arredíoc ini.-nigo», levando o evangelho sob o. forma ôs- 

pecíficu quõ exigir a moléstia, o viras corrosivo, o veneno dis- 

seminado# 

P. l&ím m ádk &&&}£& 

"À Ação Católica não ó outra coisa oinãc o auoatolado 

>3103 XelíO^ q «áa v^.íí.VIwc.;' oômo nos ensinou 

o Beatíssimo Pa Ire BI o AI* larticlparron, pois, do apostolado 

hierárquico; participação subordinada, colaboração instrumental 

no verdadeiro apostolado, o uue não deixa ce ser, entretanto, 

un **colío i anda to especial" conferido pela hierarquia# oom ser 

uma provisão canonlca o, como dia o mesmo Pontá/fioie, um poder 

especial!saimo para difundir o evangelho e ensinar a doutrina 

de Cristo# 

has, de que ser vir' a imposição de um manda 10 si o man- 

datário nao estiver imbuído do espírito de Cristo? A imposição 

do mandato exige, assim, previamente, a formação interior do 

futuro apostolo. Jesus é a dnloa fonte de vida; ao participando 

desta vida é possível transia!tí-la em irradiação necessária a 

salvação das almas. 
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Entende Amoroso Lima que a vitalidade da ação católica 

pode resumir-se em duas expressões: ^formação e apostolado*# 

Começa, então, sendo um trabalho interior; vamos adquirir pa- 

ra nós o que deveremos dar aos outros. Esta formação interior, 

se opei^ em nós pela recepção da Craca e pelo aperfeiçoamento 

da natureza, 

A graça nós rooehomos pola união com Deus e a união 

com Deus se faz polos sacramentos. Portanto a formação neces- 
/ 

sai.Ia ao apostolo., .a participação da vida do Cristo, este tra- 

halho interior quu conátluao o A. B. 0. da ação católica, só 

se adquire pelos cacraaontos. 

Inicacos pelo Batismo que nos radiiae do pecado da es- 

pecie e nos faz lenascer destruindo, em nós, tudo que se opoe 

a vinda do Cristo; e como ^una esponja ©m nossa, pedra interior 

para permitir que o Cristo esoreva em nós a ^ua leiH» 

Depois o Crisma, chamaló o sacramento da Ação Católica, 

porque nos faz soldados de Cristo; oncuando o Batismo nos 

traz para u Igreja, o Crisma nos leva Hpar& fora'! a serviço 

da Igreja. E e.st-e o sacramento que nos oomunioa a graça espe- 

cial para viver uma vida ativa, essencial ni Ação Católioa, 
11 

vida sempre do combate, rida cie po^sistence luta, vida do in- 

cansável esforço reino integral de Cristo no coração dos 
»^ 

homens• A sorhimr.ção nos arma soldados de Cristo; e armar um 

cavaleiro, como exprossão que nos vem dos longínquos e perfu- 

raados t»ímpos do meaievalismo, é 10 dar ao homem dignidade e 

armas elevando-o n defensor, ate a morte, do sou rei e de sua 

pátria. Bocehemos, pois, um aumento da santificante, um 

acréscimo de riqueza espiritunos; receb iaos o Espirito San- 

to assim como * Jesus Cristo o onviou aos Apóstolos reunidos no 

Cenaoulo. 



17 

Crí''jiOj niouíi píssíívlOK ouTinu'*521 Hc^o fü@i.D<üo 

a segunda yuròe do mou teca.- ^ a vantagem do leigo na Ação 

Católica. <4, B vamos citar a segair os dois grandes sacraraen» 

tos, fontes cio graça, fontes de forças -para o combato Inoes- 

Scinte do apostolado, fontes do santidá lo c seguicinça ôjs. 

r j-a X Lnal • 

üiüü! segunda ta oo«j ao salvamento dü" nos o cou ou* nos-* 

so naufraiio jj^olo profunde oceano *la morte de graça* a Peni^ 

tenpia; a alma perdera nos embates violentos da vida ha- 

mana e sr ene gr o cera na escuridão da noite do pecadoj mas 

Jesus Oriato, ain-ia depois da sua dolorosa paixão, e depois 

de sau martírio e de sua cruoificçao, ainda deixa na terra 

prova do sou anor pelos homens, dando à sua igreja o poder 

de perdoar os peoadost instituio a Pei ttencia» 

A Penitencia salva-nos da. condenação gterna, restl- 

tue-nos a graça perdida pelo peoado, graça cue como Ja vi- 

mos, possibilita a irradiação do Gr isto em nos e nos faz, 

portanto, novamento soldados de Cristo cio cujas filo Iras nos 

prescrevera o pecado; o dá-nos ainda mais do çue tudo na ter- 

ra í o estado para que venha ao nosso coração o próprio Jesus 

Cristo em sua essência# 

Uls-nos, afinal, na fortaleza máxlna d" açao católi- 

• cí-í (çuc devera ir-se, ,fsempre mais amplamente desenvolvendo e 

oaníjolidand.o mediante una orientação e inspi ração euoarístl- 

oaa, cada vez rr^is piedosa e mais profunda? 

a grandeza do Saoramer»to da Buoarlstla, a torrente 

de forças e do benefícios ou© nele ^.e buscar o membro da 

Ação Católica, afoga-nos ao fhzer este relato incolorj bas- 

tará aqui a palavra de Nosso Senhor: IAqugIo que corr,© da mi- 

nha carne © bobe do meu cangue, permanece em mime eu nele*. 



Aítrreinto o for^e, da nossa, alça, união íntima v<m Jesus 

Cristo que ficará arn nos e nos nele, manancial de santidade, 

"antídoto das faltas vrnlaes e presservatlro dos peoados mor- 

taes" e a ama por exoelenola, a força das forças do soldado 

de Cristo. 

ha ooroonhÕo e, portanto, o maior dos dons aue o Cristo 

trouxe aos íi-omens. 1 Tçroja a Comunlião do Cristo aos homens 

vr>\r. ane'unrao destas á dignidade de mc^íhros do seu próprio 

Corpo. A Eucaristia, fruto do Bacrlfíoio cia Grue e da Missa, 

e a comunhão dos homens ao dileto, 4 a presença real do Cris- 

to em nós, não pela sua dosolda á miséria humana, mas pela 

nossa ele/e .ão ó participação da vida divina**. 

H A AífaO Católica Ma Comunhão dos homens entre si, 

como fruto da Comunhão do homem com 'loas". 

- Q ~ 

Meus senhores; ser monhro da açao católica é receher 

as mais preciosas graças do cea; © partioipar com o próprio 

Cristo na 11fusao do seu imenso amor; 4 ahrlr uma larga vere- 

da para Ir receher na eternidade a vida gloriosa. 

«..»cOCO.... 
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ISrmo. Sr« Bispo Diocesano. 

Solenemente recebemos hoje das mãos pa te mais de 7. Bxcia. 

o encargo honrostssimo de memhros da Junta e Conselhos Dioce- 

sanos da Ação Católica de Campinas. 

Ao ingressamos estes altos oargos de direção leiga,0 fSa- 

zemos $om o sentir de aprazimento e de orgulhotde distinção e 

de honra gue tal investidora nos infunde. Aprazimento,anteven- 

do as hençaos gue Deus nos reserva,os heneflcios gue causamos 

ás nossas almas e as hemaventuranças gue atrairmos ás nossas 

famílias,aos entes gue nos são mais queridos na terra. Orgu- 

lho: não o estado de alma gue nos convença de uma superiorida- 

de própria;não a soherba presunçosa,a arrogancia,a empafia OcaJ 
A 

^ ;mas o orgulho dinâmico creador de atividadesfa- 

gitador de forças materiaes e moraes,impulsionador para a ação 

neoes aria e henefica,erigida pelos encargos gue ora nos são 

caÇBiados. 

Sem chegarmos a grandeza da herança dos Apostolos,aqueles 

a guem o Divino Kestre chamou com a pureza e manuetudê do seu 

coração:11 vinde após de mim e farei gue vos tomeis pescadores 

de homens^jsem sermos,a rigor,os continuadores dos Simãos-Pe- 

dro8,dos Andres,dos Tiagos,dos Joãos,dos Se vis. • • o gue coube, 

dá ascenção de Hbsso Senhor Jesus Cristo,a hierarguia eclesi- 

ástica gue nos abre; desde São Pedro,a arca santa das riquezas 

sobrenaturaes,somos entretanto,o apostolado,colaborador,o apos- 

tolado auxiliar,o apostolado necessário ao clero oatolioo,para 

a pesca espiritual,para a restauração do amor a Jesus cmftidos 

os sectores da atividade humana. 
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São os continuadores dos Apostolosjaqaeles mesmos que 

Nosso Senhor escolheu para levar ao mundo "os frutos da vida" 

que hoje nos convocam para que "beneficiemos aos homens levan- 

do-lhes os "frutos da vida espiritual". B a Igreja Qatolica, 

como mãe generosaynão só nos faculta abundantes prêmios espi- 

rituaesfpois esta' escrito que "entre todas as cousas divinas, 

a mais divina é cooperar com Deus na salvação das almas",ain- 

da nos distingue com uma dignidade especial no laioato, como 

expoz claramente o Beatíssimo Padre Pio }CIí"Os que militam na 

Ação Católica foram chamados por uma graça especial de Deus a 

uma obra semelhante á do sacerdote,visto que a Ação Católica 
X C i~ ' f. Â 'L »■' U i . . ■> ■ . d _X 

não e senão o apostolado dos fieis que,sob a direção dos Bis- 

pos,prestam a Igreja a sua coadjuvação e completam,em certo 

modo,o seu ministério pastoral";"Dizei aos nossos fieis do lal 

cato que quando,unidos aos seus sacerdotes e aos seus Bispos, 

participam das obras de apostolado e de redenção individual e 

social;então,mais do que nunca,são a raça escolhida,a gente 

santa,o povo de Deus que São Pedro magnificava". 

3ecabendo do ceo a graça de nos filiamos a Ação Ca- 

tólica,a qual fomos levados pel<- mão de uma das Santas Missio- 

nárias que vivem a espargir os balsamos do Amor Divino pela 

terra campineira ;distinguidos por V. Excia. com a honra e as 

responsabilidades que tanto nos elevam;nos agradedinentos que 

aqui formulamos, todos nós do Conselho Diocesano,desejamos ma- 
% 

nifestar a segurança com que nos integramos nos postulados da 

ação Católica. 

Assim convictos,subordinados a hierarquia,auxilia- 

dos e encorajados pelas numerosas e florecentes associações 

religiosas que buscam a perfeição cristã dos seus menbros ,e8- 
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se relicarios de virtudes retemperadores das forças <5atolloaaT 

estamos confiantes de que colher-se-ão frutos dos trabalhos pe- 

la gloria de Deus e salvação das almas ;pela restauração de todas 

as cousas em Oristo e para que ôle reine Mnao sd no reduzido re- 

cinto do larfmas também nos dilatados e ensolarados campos da 

vida social**, Serao^pois ainda>nos30s esforços pela ação sooialy 

belo primado dos princípios da moial católica em todas as ati- 

vidades da sociedade brasileira, visando o fortalecimento da au- 

toridade civil e o seu enobrecimento com o dominio do espirito 

cristão,© espirito da ordem,o espirito da Justiça,da caridade 

e do amor. 

Visando,como manda o Santo Padre,*a defesa o a aplicação 

da fé e da doutrina cristã na vida individual,familial e civil,^ 

queremos ser braços da armadura hierárquica,aquela instituída 

por Jesus,sucessora do grupo prevllegiado que temos vtsto^reger 

o reino em nome dp Mestre,pregar a doutrina,curar os enfermos e 

exorcisar**;aquela mesma que pode na terra ^atar e desatar11 e 

que é a detentora das chaves do Beino de Deus. 

Dxmo. Sr. Bispo Diocesano* 

Os nossos agiadeolmentos são os mais sinceros e as nossas 

venturas e confiri.n.-a^as mais completas* Ja Pem avançados^na J oxr 

nada da primeira fase de ação católica,a fase de preparação in- 

dividual,© antevendo os campos forteis para a segunda fase#obJe- 
i t - > . . 

tlvo nsxlno da ação católica qual seja a difusão do reino de 

Oristo,louvamos a Deus por nos ter dado a assistência eclesiás- 

tica com que conta Campinas e que orna esta diooese com as flo- 

res das suas virtudes,oom a segurança de:seu sabor e com a ©- - 



nescediT©! dedicação apostolioajapanagio dos coi^ações bem for- 

mados. Louvamos a Deus que, nos proporcionou o Pastor de cujas 

qualidades sao atestados a estima © a admiração despertada no 

seu rebanho;o benemerito e virtuoso Prelado,o Bispo da Ação 

Católica que fez de sua diocese a vanguardeira entre dioceses 

brasileiras,no movimento grandioso em que se empenham todos os 

católicos atentos aos conselhos e ensinamentos ditados pela 

Santa Sé. 

Agradecemos,pois,a V. Excia. rendendo graças aos Oeos por 

tantas bênçãos e esforçando-nos por merecer a confiança em nós 

depositada;acatando as ordenações de V. üxoia. e as diretrizes 

do Beatíssimo Padre,esse Vario Santo de coração imenso,adorna- 

do com as cans da esperiencia e com a radiante mocidade da in- 

trepid©z,es3e chefe invicto quê conduz na terra a Igreja Oato- 

lica sempre maior,sempre gloriosa,sempre triunfante,assistida 

pelo salvador do Lundo que estara conosco até a consumação dos 

séculos. 

• •000o. . . . 
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Sxmo. Sr. Bispo Diocesano* 

Bendendo a T. Bxcia* as homenagens da Ação Católica 

de Campinas, ungidas aos sentimentos de filial e muito since- 

ra estima,cumpro o dever de agradecer sua presença nesta fes- 

ta, na qual se reúnem os componentes do apostolado leigo da 

diocese de 7. Bxcia, desejando, da soa paternal convivência, 

o aformoseamento do entusiasmo q.u© nos encaminha a colaborar 

com a olerezla virtuosa de nossa teria* 

Neste dia de Cristo Bei em que se comemora a realesa 

divina de Jesus Cristo, o monaroa supremo a cuja lei se devem 

curvar todas as fontes do poderio na terra; neste dia em que 

a Igreja Católica adverte aos grandes de que toda a grande- 

sa humana se dilue ofuscada pela grandesa de Deus, não devem 

olvidar os católicos campineiros, os fundamentos da Ação Ca- 

tólica que não é mais- que a restauração do reino de Cristo 

entre os homens, isto é a volta de Cristo a sociedade moderna, 

ou seja, a volta do seu império onde ílle já imperou; ^retor- 

no d© uma nação a' integridade religiosa, como o nosso paiz, 

tradicionalmente católico, formado sob os preceitos da mo- 

ral cristã, mas que, esquecidos das diretrizes recebidas na 
* 

si# meninice, tem de ser reconduzido ao aprisco salutar da 

igreja de Deus, pela Ação Católica que e' a arregimentação do 

propxio Oatolico militante sob as normas de um apostolado or- 

ganizado* 

K o apostolado organizado exige uma união voluntária, 

resultante da oonvlação própria, qualidade inererite a qual- 

quer cometimento para a pregação da verdade*^ 

-Sem esta união teremos o individualismo que é a fal- 

sa modéstia, a timidez mórbida, a falsa superioridade, a cal- 
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tura mal assimilada, o orhülho pouco dissimulado q.ue leva o 

indivíduo a nada í^zer em comum, impelindo-o á inação ou ação 

individual desligada da Ação Gatolioa num "egocentrismo que 

ser combatido com tenacidade para dar lugar ao espirito apos- 

tólico". 

Sem esta união, teremos o particalarismo, outro mal, 

classiificado pelo erudito Amoroso Lima que vê neste erro a a- 

ção desenvolvida isoladamente, com pequeno grupo ao qual o 

seu orientador dedica oxagerado zelo, a ponto de evitar sua 

cooperação ás obras da Ação Catolioa Oficial; inimigo este 

que muitas vezes não toma atitude franca, d© oposição, mas a- 

tua negativamente furtando-se a participar do movimento cole- 

tivo, prejudicando pela abstenção. • 

A'abstenção ou a açao isolada, opoem-se abundantes en- 

sinamentosi "Sao João Orisostomo (iue oom freqüência © energia 

ventilou este assunto, diz aos leigos numa das soas homilias: 

"Constitue parte dos nossos deveres dedicar os vossos desvelos 

á salvação de vossos iimaos 0 conduzi-los a nos sacerdotes". 

" 0 apostolado cristão e obrigatório não sò por notivo de ca- 

ridade mas também como ação da graças a Jesus Oristo, porque 

quando fazemos partícipes aos demais dos dons espirituaes que 

recebemos de sua divina generosidade, satisfazemos aos dese- 

jos do seu dulcissimo coração que não quer senão ser conheci- 

do e amado, segundo 21q mesmo disse no Evangelhos "Vim trazer 

fogo a terra e que desejo senão que se acenda?" São palavras ♦ 

de sua santidade que condena o ^egoismo espiritual ©nfennida- 

de pecniciossisima hoje tão divulgada^ 0 que se deve curar 

cora remodios rápidos ejtflázeg, prihcipalmontG aasinandotinoul- 

y^Liao o devor do apostolado, que é um santo altruísmo e "a 
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verdadeira caridade espiritual". 

Sua santidade que tão generosamente tem distrlbuido 

as orientações sobre a Ação Oatolioa, a quer formando "uma u- 

nioa e grande familia", um "exército compacto, unitário, dis- 

ciplinado", No seu dizer^a pluralidade de organisaçoes apos- 

tas na mesma ordem, e a multiplicidade de direções divergen- 

tes entre si, debilitariam as forças deste exército e impe- 

diriam a sua concordância e todo o bom êxito"; assim a "Ação 

Oatolica deve ter uma organisação própria, unida, regulamen- 

tada e coordenadora de todas as forças católicas, de modo que, 

de sua parte, cada uma observe e cumpra escrupulosamente as 

obrigações © as funções que lhe são confiadas, e todas unidas 

coordenem a sua atividade sob a Justa dependencla da Autorida- 

de eclesiástica", ITora da Ação Oatolica não ba, pois, ação 

católica, 

c^ue estas salutares ordenações nos acompanhem em nos- 

sas atividades para que na entrada que nos antolha plana, sua^ 

enscmbrada, ao tornar-se acidentada, plena de casoalhos esbra- 

seados pela inclemencia do ílno solar f tenhamos para asseden- 

tar-nos o puoaro da solidariedade e para amparar-nos o bordão 

da cooperação despreendida# 

A cooperação coordenada é uma das qiB-1 idades fundamen- 

taes da Ação Católica; dela vivem os Conselhos e por ela se 

irradiam as orientações para a ação eficaz, como o coração 

pelas artérias distribue o sangue vivificador do organismo® 

A Ação Católica de Campinas, esse embrião futuroso d© 

uma das mais possantes arregimentações de católicos do palz, 

vive da união e assim se desenvolvera para eu© Oriôto volte 

a Reinar em todas as classes sooiaes brasileiras; para que 

em cada compatriota contemos um catolioo convicto a assegurar 
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com flrBe25a soa té em 7>easf o ser necessário, o ser increado, 

a causa eficiente de toda a creação. 

• «•»0000•••• 
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üxino. e Bevmo. 3nr. 

D» Pranoisoo de Oampos Barreto , 

Preolaro Bispo de Oampinasj 

Bevmo. Clero i 

Bxmas. Senhoras e Senhores 

Viva Cristo Bei é J^ojê a senha en- 

tusiástica do catolioo sinoero para a luta incessante, tenaz, 

heróioa e vitoriosa pelo reinado sublime em todos os recantos 

do universo onde sucumbe a humanidade esmagada pela civil isa- 

ção materialista dos tempos modernos. 32 o halsamo vltalisante 

para as chagas cancerosas dos sofrimentos humanos, é a musica 

perfeita q.ue nos transporta do mundo de angustias para as re- 

giões superiores da arte, para a contemplação mais perfeita 

da natureza, do helo, do misterioso, para a audição extasiada 

do cantar angélico, armonía inefável de fonte celestial. 

Senha do amor e da hondade, a ex- 

pargir consolo aos infortunadosj enche ricos salões vasios de 

ventura^ satisfaz os poderios entediados da grandeza humanaj 

desce aos antros de pohreza e ohscuidade para enjçigeoer múscu- 

los enfraquecidos, para extinguir lagrimas inestinguiveis, pa- 

ra rejuveneoer.oom sorrisos felizes semblantes enoanecidos e 

sulcados pelo peso dos pecados do homem. 

É a lança invicta contra a materia- 

lisaçao do mundo moderno onde a indiferença pelos fundamentos 

moraes esta aquém do entusiasmo pela amoralidade de costumes 

novos a oaraoterisar uma elite laioisante,precoce no mal, "ber- 

ço da mooidade displicente que ameaçaria a ordem social si to- 

da a sua oontextura não a levasse para a decadência e o exter- 
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extermínio» destino ewxoravel dos grupos soolaes g.ae nao as- 

sentam suas 'bases nos allo^roes da "boa moral. 

enunciada pelo Vigário de Orlsto, difundida na humanidade oató- 

lioa pela magestade da sua origem e pelo resplendor da sua ver- 

dade» para alivio de todos os males soolaes do mundo moderno 

gue de áspero e espinhoso» de avarento e egoista» de falso e 

desleal, de oruel e impiedoso» tomar-se-ia mansao do paz» de 

oonfQrmidade e de esperança oom o reinado integral do Nosso 

Mestre e Salvador, esse Jesus pequenino e humilde, nasoido de 

Maria Virgem era pobre raangedoura, contingente na sua natureza % 

humana» a sofrer fóme e sÔde» presa de cansaço e de dÔres» su- 

pliciado pelos nossos pecados» açoitado» eshofeteado» arrasta- 

do pelo Oalvario e crucificado entre dois ladrões; esse mestoo 

Jesus» filho de Deus Vivo» Bedentor do mundo» Bessucltado e 

Glorioso, Onipotente e Eterno» autor da graça e Salvador do 

homem» esse Oristo Bei» o Bei dos reis» o Senhor dos senhores» 

gue» como diz são Paulo» "deverá reinar ate colocar todos os 

inimigos debaixo dos pésrt. 

Bei» devemos fixar bem em nossos corações as palavras do Sau- 

doslssimo Pontífice Pio XI, em sua gloriosa enoiclica sobre 

o reinado de Oristo a 

nao dom», o Bei velat o Bei não está longe» está bem pertol 

Orlsto vive, reina e governa. Prodamanos o reinado ilimitado» 

supremo» universal de Jesus não a6 sobre todas as pessoas» mas 

também sobre todas as sociedades» sobre todos os Estados» povo 

e governos. Proclamamos a monarquia universal do Oruclfloado 

Viva Orlsto Bei» é uma subllmldade 

Comemorando hoje a festa de Oristo 

"O Bei nao morreu» o Bei Vivei 0 Bei 
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sóbra todo o mundo modorao•,4 ^Contra a proolamação dos direitos 

revolucionários dos homens*1 opomos **» proolamaçao dos direitos 

divinos sobre a sociedades 

Bxmo# 3nr. Bispo Biooesano 

Hoje, dia de Cristo Rei, a Ação Ca- 

tólica da Biooése de Campinas deseja prestar a V.±lxoia, Bevma* 

uma homenagem toda especial do amor, de carinho e de reoonhe- 

cimento# 

Da generosidade de V.Exoia», da sua 

patemal atenção, do desvelo com que somos distingoidos «moti- 

dianamonte em nossos pequenos esforços pela Ação Católica, nas* 

tm ~ * 
ceu cm nossos oo rações na o sá o respeito devido á alta dignida- 

de, não só a obediência o a submissão devidas ao prelado, mas 

um sentimento mais intenso de amisade sincera e respeitosa pe- 

lo Pai e Pastor, de entusiasmo e confiança pelo Bispo diocesa- 

no no qual a caridade e a coragem, a dooilidade e a bravura, a 

amenidade e a intrepides, o fazem Pae e Chefe, a corrigir e a 

premiar transmudando a aspe reza da repreensão em bondade que 

floreja o carinho de sua oomplacenoia. 

De todos os corações da Ação Catá- 

lioa, de todos aqueles que se dodioam aos labores pelo reina- 

do de Cristo, sóbe hoje o desejo de comemorar a data magna da 

Ação Católica, manifestando a WExcla. Revma. o entusiasmo e 

filial estima oom que se animam a oumprir obedientes as orien- 

tações, os oonselhos, as diretrizes^ e determinações que nos 

Imo de levar i glória final no bom oombate apostólico que en- 

cetámos» 
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O Julílleu de prata da ordenação dos Bevmos» 

Monsenliores Vigários Oeraea da Dlooese, é aj-nda motivo para 

alongarmos as nossas homenagens de hoje. VÔ V#Exoia. Bevma. 

em seus auxlllares imediatos no governo diocesano, dois após- 

tolos virtuosíssimos e dedioadoa, a exercer uma dignidade an- 

gélica ou divina que se sohreleva a tudo quanto podemos con- 

ceber} tão alta como dizem as palavras do proprio Jesus Cris- 

to; *Quem vos escuta, a mim escuta, e quem vos despreza,a mim 

desprezart. 

De vinte e cinco anos de apostola- 

do, colhem eles as provas inequívocas de henemerenoia 5 foram 

vinte e dnoo anos pela gloria do Deus, guias o pastores dos 

rebanhos do Jesus Cristo que os separou dos homens para uni- 

los inteiramente a 31} foram vinte e cinco anos fugindo ao mun- 

do e amando a Deus, socorrendo almas e guerreando o pecado, 

santificando-se a si e santifloando os leigos, Isentos de ví- 

cios e adornados de virtudes, modelos de santidade para os 

firfls desta feliz diocáse, cumprindo os altos desígnios do 

Senhor que os colocou na terra para uma vida angélica e para 

que sirvam a todos os homens de faráes e guias no caminho da 

perfeição* Vinte e cinco anos de renuncia a bem terrenos, a 

comodidades, a vantagens, honras e satisfações, alimentando al- 

mas, dando-lhes a vida da graça, abrindo-lhes a porta do (Mu* 4 

Vinte e oinoo anos de pureza, de oração e de piedade, sofrendo 

os agravos e as misérias humanas, abraçando humilhações, aman- 

do os sofrimentos, zelando pela glória de Deus, acendendo nos 

corações de suas ovelhas o "fogo sagrado do amor divino'1. Vln- ^ 

te e oinoo anos de amanho paoiente da teria de nossos oorações, 

' i 



a distribuir mansuetude e doçura com que poderemos venoer as 

agruras da vida, oomo luzes do mundo * iluminar a senda tre- 

vosa Wde^Weeí<á eternidade, 

•—-o  

Bevmo.Br. Bispo Diocesano 

A Ação Oatálioa da Diocese de Oam- 

pinas, ao prestar a 7#Bxcia, Bevma. as suas homenagens pela 

ocasião da msta de Oristo Bei e ao rejubilar-se com o seu 

Bispo pela comemorarão do vigésimo quinto aniversário da, or~ 

denaoão sacerdotal dos Bovmos, Monsenhores Vigários Geraes da 

Diocese, péde permissão a VJhcolaJtevma,, para consignar aqui 

m 
todo o seu reconhecimento, toda sua admiraçao e toda a sua es- 

tinia aos digníssimos sacerdotes que ha um quarto do século pas- 

saram a ter '•um hraço como o de Deus e uma vóz trovejante oomo 

a 3aa,•. 

Ao Bevmo. Monsenhor João Alexandre 

Losohl, atual Vigário Geral da Ação Oatólloa 9 ao Bevmo. Mon- 

senhor Luiz Gonzaga de Moura, atual Vigário Geral da Diocese, 

um e outro, animadores, propulsores e sustentaoulos da Ação 

Gatólioa d© Campinas, devemos nós do apostolado leigo, a mais 

profunda e slnoera gratidão, pela dedicação, pela constância, 

pelo amor, pela "benevolência, com que sempre nos orientaram e 

nos suportaram, ministrando-nos doutrina da Igreja, olareando- 

nos a inteligência, aperfelçoando-nos na t4 e solidlfloando-nos 

nas ocnvioçoes. 

Da nossa gratidão e estima, multas 

prrfoes sublimo aos Oáus para que muito se prolonguem essas vi- 

das henfazejas e para que das mais "brilhantes sejam as aureo- 

las cora que gozarão das hemaventorahças eternas. 

.«•«•«O————— 
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Kxmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Bngalana-se hoje a Ação Católica de Campinas para o 

primeiro oontacto ocan o seu supremo chefe diocesano q.ue, pe- 

la pçílripíimeira, vem ao nosso meiof encimando a escala hie- 

rárquica, partilhar com soas filhos nos trabalhos de ação ca- 

tólica e infundir, cada vez mais, aos seuí milicianos, a se- 

gurança de um comando pltoo de fé de energia e de entusiasmo. 

Si não bastasse Já o eco das atividades de V. Exoia. 

no pastoreio de almas, quer como pároco quer como "bispo de 

importante cidade no nosso Estado, bastar-nos-iam os primei- 

ros dias de vosso governo aqui em nossa terra onde vos temos, 

mercô de r^eus, nas inunificenoias d© autoridade episcopal; si 
i 

não bastassem os testemunhos dos vossos diocesanos de beira- 
V 

mar, bastar-nos-iam as vossas primeiras temas palavras ao 

povo de Campinas, tao repassadas de zelo e dedicação, para 

oertilMcar-noa de que a Providência Divina, pela terceira 

vez, prodigalizou a esta terra abençoada novas bênçãos, dan- 

il 0-1103 prelado cujo coração bondoso derrama,em fragroncias 

alentadoras, o balsamo do afeto, o balscmo de um amor aoen- 

drado aos seus filhos, a maior dádiva de um coração de pai, 

a maior carioia de um coração amigo, a maior caridade de um 

coração beníViltor# 

/©mos assim em /. Kxcia. o pai extremado e amigo so- 

licito, para arrirao nas nossas fraquezas, para alento em nos- 

sas desesperanças. B a fo, a energia © o entusiasmo vindos d© 

um coração amigo,profundamente amigo, conserva nesta casa o 

facho da confiança, matando o temor e e timidez, para maior 

brilho de um espirito apostolico vivo e constante a reinar 
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no ambiente da Ação Oatólioa sempre ativa, sempre vigilante, 

sempre solicita na oonqaista de almas e no alargamento dos 

dominios de Oristo-Bei. 

As altas virtudes do nosso prelado as senhores ram-se 

de nos desde os primeiros momentos de oomrlvio; devemos agui 

assegurar a Y. Bxcia. rvio so as ternuras de filhos afetuosos 

mas ainda a disciplina de milicianos do "bem, o grande respei- 

to © a submissão á hlerarguia gue, por hondade de Deus,oulti- 

vemos em nossos ooraçoes. 

Bxtasia-nos o poderio dos "bispos, desde o bispo de Bo- 

w f o Suma Pontifico da Igreja Oatolioa,alicerçado no ^Tü es 

Pedro e sobre esta pedica edifioarei a minha Igreja*, desde 

S* Pedro com o seu colégio apostólico recomposto por Katlas . 
■> 

para o lugar de Judas, enriguecldo pelo líspirito Santo com 

utj poliglotismo repentino, r.ssombrando multidões de estran- 

geiros era Jerusalcm pela manifestação a oida um em sua pró- 

pria língua, guor fossem Judeus, guer fossem oretenses,gu0r 

fossem arábios, enquanto guasi três mil pessoas eram batiza- 

das o postas no niimoro dos discípulos de Jesus 'Iristo; desde 

S# Pedro em Poma onde fixou a sede de soa igreja e dos após- 

tolos espalhados paia a difusão do reino de Cristo, partici- 

pantes de todos os direitos e prerrogativas dadas por Jesus 

para a organização e estabilidade do arcabouço hierarguico. 

B 4 asse mesmo col gio desejoso de se dedicar inteiramente ao 

apostolado escolhendo os seus primeiros diáoonos para dar ao 

cristianismo o seu primeiro mártir; e a mesma hlerargula a 

gual se integra, por especial atençao do cáu, o grande S, Pau- 

lo, o apóstolo em luta int>?ssante pelos rnais variados recan- 

tos da terra então habitados,apóstolo sob os grilhões da per- 
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seguição, aquele q.ue mesmo de algemas não cessou seu apostola- 
O . > .1 i'"' 'ix " -■ ' eu 9191 f : 1 ' • - 

do para, c^n 3. Pedro, terminar seus dias gloriosos no martí- 

rio, êle decapitado e este cruoiílcado com reauintes de humil- 

dado, em Inversa posição, reduzindo-se diante da grandeza da 

cruz de Cristo* ^ a essa hiera.rquia, Exmo» Senhor, que protes- 

tamos a nossa inteira submissão, vendo em nosso bispo o com- 

ponente do colégio apostólico, o poder supremo nos limites da 

diocese, o pastor da igreja campineira, nosso chefe e nosso 

pai; e este sentir nos no, não é de um autociatismo inoonoicnte 

ou de temor diante a magnitude do sacerdócio, mas uma convic- 

ção solida dos deveres e direitos de membros da Ação Católica 

do participantes do trabalho apostólico que muito nos eleva, 

que muito nos dignifica* 

Ação Católica é participação e colaboração no apostola- 

do Merarcuioo,portanto, no dizer do Santo Padre Pio XI, "uni- 

ão ao episcopado e ao sacerdócio"; "nao ação dispersa, arbitra- 

ria, mas sim apoiada e articulada na obra principal dos Bispos 

e dos Sacerdotes"* Sendo a Ação Católica um apostolado auxili- 

ar, somos nós, seus componentesj delegados, mandatários e cola- 

boradores da hierarquia da qual recebemos a direção e o conse- 

lho com subordinação dl^eta, acatamento e obediência filial pa- 

ra a obra ©levada de restaurar em Cristo toda a civilização 

cristã. B a esta dependência direta se Inclinam desde os mais 

modestos da nossa milicia ate aos leigos que do alto a dirigem, 

numa dignidade de diretores e dirigidos, qualidade derivada da 

própria natureza da Ação Católica, o apostolado auxiliar orga- 

nizado^ participação do leigo na vida da Igreja sob regras de- 

finidas de aplicação efetiva provindas do mandamentos pontifí- 

cios* 

Ao cumprir o honroso encargo de saudar V* Bxcia* em no- 



me da Ação Gatiòlicsa Diocesam, incumbÔnoia tão acima de minhas 

forças a que só por obediência me atrevo, estou convicto de 

agradar ao vosso coraçãc de virtuoso bispo de Campinas,fazen- 

do -vos certo da nossa estima pelo mandato que recebemos da 

hl orar rala e da nossa ooneienoia da gravidade dos devores as- 

sumidos que, no dizer da grfmdo cabeça que preside a Açio Ca- 

tólica Nacional, são devores sootais, cultuiai» e espirituais, 

ou si êlo nos permite, espirituais, culturais e soci- 

ais: espirituais, que nos obrigam ao preparo fundamental do 

soldado de Cristo, a constante união com o creador, a ^ativi- 

dade religiosa intensa e incessante*, sem contemplação abso- 

luta mas vivendo uma permanente vida sobrenatural na prece, 

na ação, nos trabalhos e ate nos lazeres; culturais para com 

êles vestimos a armadura do conhecimento doutrinário venoen- 

do-nos prineiramente a rós mesmos pela fe fundada e sólida, 

pela fe conciente que nos venha da razão e para com êles agir- 

mos no campo social, cada um no seu meio com o preparo intele- 

ctual oue esse meto exige de um defensor ativo do IRelnado de 

Cristo; deveres sociais que nos obrigam a estar não só em 

guarda pela defesa dos princípios religiosos nas em ativo la- 

bor contra o respeito humano, a indiferença, a incredulidade, 

as agressões, as perseguições 0 os combates ora francos e le- 

ais, ora traiçoeiros, velados jr mis ti ficados. 

«•••0000*•,* 

Ibcmo. 3r. Bispo Blocesíino; 

Não permite a minha pobreza de intelecto traduzir oon- 

dlgnament© o nosso sentir; mas ssbel.s qu© o nosso desejo a- 
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"brir a vossos pes o esorinio dos nossos afétos e o repositó- 

rio das nossas convicções; aquele com a chave do vosso gran- 

de coração de pai boníssimo e este com o respeito e submis- 

são ao nosso bispo, sob o halo da fé que _ desejamos _ seja 

a fé viva e ardente, a nos iluminar desvendando a grandeaa 

incomensuravel da creacao, o mundo da "justiça e da miseri- 

córdia, da verdade e da vida, do amor e da graça, da pae e 

da alegria do espirito, dadiva preciosa da bondade de Deus 

que pelo Iteinado de Cristo se espalhara s. todos os recantos 

da humanidade quando, nos desígnios supremos, haja então, um 

só rebanho e um só pastor"• 

• • • • GvjoO « , « 
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Bvmos, Snrs. Sacerdotes; 

Tixinis, Seiiíiorfis g Senhor!tas: 

Mo as âer^Loros. 

} 
/ • 

. Sngaanto verãos nós mia paganisação constante dos meios 

sociaes, com o enpalid'^ciraonto da fé católica e a decadência 

da pureza e integridade do 002tomos; onioanto vemos espalhar~ 

se o espirito leigo desde o reoenso dos nossos lares ato o pre- 

torio dos podereo do ditado moderno, esol 11 indo Oristo da esco- 

la, da oficina e do tribunal; enquanto vemos crear-so para nós 

uma /ide civil e outra religiosa como si a sociedade humana pu- 

de^se prescindir dos fundamentos "basilares da moral crista; en- 

quanto vemos estarrecidos os métodos egnosticos apoderando-se 

do organismo cultural o cs praxes liheraen e pa r ti cal ari e ta s 

regendo as atividades econômicas; ccaílamos, meus senhores, en 

alguém que trabalha pele império do bem, em alguém aqui deisa- 

do por Jesus Or ir 1. o, ern neu lugar, paia fazer o que Sle próprio 

fez na terra, em algaom que seja rto interprete da vontade divi- 

na'*, os "fundamentos do mundo o as colunas da fe'Mf "o doutor 

da piedade'' 3 o "santo no serviço de lieus"; é o Padre, 

"Destinado a erguer permanentemonte o huinanIdade para o. 

divino", selecionado desde os primordlos de sua meninice, for- 

jando a sua estrutura moral na tempera do corpo apostólico,po- 

de elo ser o Juiz roto e o pae complascente e aoolhedor na Gua 

atuação divínlsada de modelador espiritual. 

C Padre morre para o núncio; mas morre prra os prazeres, 

mor: o para as riquezas, 'morre para as honras, para o poderio. 

Vive porem, vive e palpita em intenso vigor, paia os sacrifí- 

cios, para a pobreza e para as homllhaçÕôs; abraçando os des- 



prezos, "bendizendo as penas; angustiado mas intemerato; perse- 

guido mas perseverante, Oontinuador da redenção do homem, oor- 

re oom alegria para o tormento; ministro de Jesus Oristo, re- 

vela-se pela paciência e abnegação; li^ra-nos das algemas da 

oulpa, enoaminha-noá paia a hemaventurança, sooorre nossos la- 

res, abençoa nossos afetos, oristianisa nossos filhos, ampara- 

nos em nossas lutas, Quem, senhores, mesmo oom rudimentar for- 

mação religiosa, não * recorre ao Padre nos seus embates, nas 

suas quedas, nos seus lutos, nos seus desanimes? B e sempre no 

Padre çue encontramos aquele refugio indispensável á vida hu- 

mana, aquele peito amigo onde reclinamos a cabeça estonteada 

no borborinho da vida agitada e materialisada que ora levamos, 

}í hoje o dia do Padre]? que os membros da Ação Oatdlioa 

de Campinas, destacados desse vultoso niímero que paga a ca rida- 
% 

de oom a indiferença, a dedicação o cm o desprezo, a benevolên- 

cia oom a maledloencia, proclame bem alto a santidade e a cari- 

dade do Padre, •'doado ao povo para o lapidar^ e o trabalhar a- 

morosamei te de modo a proporcionar de rendimento os cento por 

um do Evangelho, Prestemos nossas homenagens ao Padre ao mani- 

fes^taimos o nosso reconhecimento a um Padre que no leme da A- 

ção Oatálioa nos vem conduzindo com inexcedivel dedicação pe- 

los mares bravios do trabalho apo8to'lioo para maior gloria do 

reinado de Oristo; a esse Padre que é Monsenhor João Alexandre 

Loschi, nosso superior e nosso amigo, 

Nascido sob os signos do cristianismo, viveu em nossa 

Diocese os seus primeiros anps; e Já no verdor da sua existên- 

cia encaminhou seu futuro pela senda reta da vocação religio- 

sa, temperando-se no amor de Deus para fazer-se Padre esqueci- 

do do mundo e absorvido pelo ideal do salvar almas para a glo- 

rlfioação do Altíssimo, fortalecido oom a pureza do seu cora- 
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çio que o fez superior ás suas ovelhas não só em razão do es- 

tado oorao pela sua santidade pessoal, suhio ás alturas do sa- 

oerdooio, essa dignidade maxima qae São João Crisostomo con- 

tava entre as oousas celestes, esse poder alevantado que está 

acima dos homens e entre Deus e os homens, essa autoridade an- 

gélica que respeitada por nós nos faz respeitadores do próprio 

Cristo»- 

Ordenado, entregou-se Monsenhor Loschi á gente desta t, 

terra, apascentando um rebanho de sua gente ; distribuio a 

mancheia os tesouros do seu coração e 4o seu carater, paroqui- 

ando felizes paragens de nossa diocese e dando-lhe o pároco 

abnegado e puro de uma grande alma saoerdotal para velar pelas 

suas necessidades espirituaes^que realmente velou certo de ter 

como diz 3. Paulo, '•feito tudo para todos afim de a todos sal- 

var*. Oura da nossa Catedral ou na 2Q Vigaria Qeral da Dioce- 

se, continuou nessa distribuição generosa de benefícios que 6 

a sua vida, ensinando, consolando e abençoando, conquistando, 

coraçóes e ganhando almas, até que em Janeiro de 1937, o nos- 

so grande e saudoso Bispo D» Prancisco de Campos Barreto, en- 
• » 

tregou-lhe a direção da Ação Católica, Jüstamehte quando pu- 

nha em execução na Diocese os estatutos nacionaes promulgados 

pelos Senhores Arcebispos e Bispos de nosso paiz« 

O que tem sido a atuação de Monsenhor Loschi na Ação 

Católica, atestam não só um desenvolvimento constante como, 

especialmente, a estima e a amisade sólida que de seus mem- 

bros tem conquistado» Olhemos para esses fatos notorios como 
>' • • L . 

sejam a remodelação da direção leiga, das Juntas diretivas, de 

organisações e de setores que marcam o inicio das atividades 

de Monsenhor Loschi ao alvorecer do ano de 1937» Logo a seguir 
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nascoa a Juventude Jfemlnina Oatdllca, florão exuberante dos 

beneíloios evangélicos espalhados por Monsenhor Losohl* Oom 

um decuplicar dos seus membros componentes ativos e infati* 

gaveis, agitadores e propagadores da boa doutrina, Jlotavel 

tom sido o desenvolvimento desta organisaçâo: os seus oirou- 

los, as suas manhãs ou tardes de fonnação» as semanas de es- 

tudo e seus retiros pelo carnaval, tem-se igualado em frutos 

aos seus notáveis trabalhos de propaganda pela Diooese e aos 

seus esforços de difusão e irradiação em nossa oidade que as- 

siste admirada a tantos empreendimentos de valor, nas exposi- 

ções, nas campanhas e nessa obra benemerita que é a bolsa de 

estudos ])• Barreto. 

Já no mesmo ano Monsenhor Loschi instalou a Liga fe- 

minina de Ação Catòlioa, organisaçâo eficiente q\xe se tem es- 

palhado pela Diocese, numa manifestação eloqüente de zelo das 

Senhoras Oatòlicas que culmina na ^Obra do Berço*, obra por 

exoelenoia de amor e de caridade. 

T Veio depois a organisaçâo dos Homens da Ação Oatolica 

com seu crescimento mais lento porém seguro e estável como 

exige o meio em que age. 

A quarta organisaçâo, Juventude Católloa Brasileira, 

atuando em vários centros paroquiaes, mais afirma as beneme- 

ronolas do nosso homenageado qu© soube dar a Ação Oatolioa . 

de Campinas o destaque honroso que ela desfruta entre as ins- 

tiruiçoes oongeneres das dioceses brasileiras e que soube co- 

roar tão brilhantes trabalhos com uma gema preciosa na forma- 

ção dos nossos infantes: a Cruzada Buoarística. 

Impressionarão observador o aspecto de aprimoramento 

moral e cultural que Monsenhor Losohi tem dado a Ação Oatòli- 
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ca. O primeiro congresso que por sua atividade se realisou em 

oatrubro de 1937, foi am marco glorioso de sua gestão. Neli se 

revelaram não só a sabedoria diretiva da Ação Católica como o 

preparo do solo em Qae tão santa sementeira foi feita; suas te- 

ses versando o direito das operárias e seu aperfeiçoamento mo- 

ral e social, a proteção da Jovem estudante, a vida da donzela 

estudante, a vida da donzela no lar e na sociedade, a assistên- 

cia aos operários e a Justiça social, tem mostram o alto espi- 

rito do seu orientador. 

Neste relato resumido e ligeiro dos trabalhos de nosso 

hcmenagcadc, lombreiao-nos da soa oonatanta preocupação em as- 

sistir pessoalmente a todas as atividades da Ação Oatolioa, 

percorrendo, incansável, a Diocese para instalajções de seus 

múltiplos organismos e solenidades prinoipaes, encorajando cora 

a sua presença e entusiasmando cora o seu zelo paternal e cons- 

tante. Lembremo-nos dos congressos inter-paroquiaes que se têm 

reallsado, o primeiro em 3io Claro com os elementos de Piraci- 

caba, Limeira, Araras, Iraoemapolis, Cordeiro, S. Pedro, Santa 

Gertrudes e Cascalho, e o segundo em Oatrubro de 1941 reunindo 

uam so núcleo de católico» as paroquias de Desoalvado, Porto 

Perreira, Araras, Leme e Santa Cruz da Conceição. Lembremo- 

nos dos trabalhos que tom feito a Ação Católica, de propa®Ln- 

da, de ensino religioso com os cursos variados espalhados pe- 

los confins da Diocese, difundindo a moral católica e os fun- 

damentos da ciência social nocoBí arla ao hociom moderno. São as 

campanhas; são as festividades com o brilho das nossas festas 

de Cristo Bel todos os anos rcalisadas com a alegria sã dos 

que combatem pele reinado de Cristo; são os controles dos tra- 

balhos, feitos em feição moderna; são os trabalhos de secreta- 
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ria e de finanças, tuó.o caraoterisado pela atividade e prudên- 

cia da cabeça diretiva a nos esma.^.r com a dívida d© gratidão 

aue os membros da Ação Católica, os diocesanos de Campinas as* 

sin como todos os "brasileiros que almejam a estabilidade aooi- 

al em nossa, terra, tem para com o nosso estimado diretor ecle- 

siástico, 

«•••0000•ê•• 

Bvmo. e Mui Querido Monsenhor Loaohl 

Ainda não vos dirigi siquer uma palavra; e não magoaria 

a vossa modéstia com o relatar de publico e em vossa presença, 

das vossas benemerencias, si a Justiça não exigisse o registro 

em nossos anaes, dos benefícios de uma direção virtuosa e dedi- 

cada, 

A Ação Católica de Campinas, com a homenagem que hoje 

promove, deseja amortizar uma grande dívida, Mas, como pode 

uma obra prima, mesmo nos enlevos do seu explendor e nas oul- 

minanclas do sou primado, pagar ao autor de sua grandeza, si 

tudo qu© lhe fhça, si tudo que lhe dê, nao se iguala á obra do 

artificie? Como poderemos nós da Ação Católica pagar a sua 

feitura, a sua organisação, o seu dinamismo, si esta entidade 

alinhada entro as primeiras do paiz estará sempre muito acima 

do que possamos oferecer a V, Bvma.? 

Da negativa nao nos nasceu a indiferença; ántos, dela 

nos veto o desejo de uma demonstração coletiva de reconheci- 

mento e estima, conoretlsada na afixação de vosso retrato em 

nossa sede de trabalho e no registro, embora inoolor pelo oin- 

zel de mão grosseira que nad e de artista das benemerencias do 



nosso operoso e "boníssimo assistente ooiesiastico, nosso ohe- 

fe aue nos a diroçao airiasima do nosso Bispo Diocesano» 

Depositamos om vossas maosi Konseniior Losohi, o nosso 

reooriheoimento, a nossa es tina e a seguiança da nossa oBodien- 

oiaf numa homenagem modesta cujo dnico ^alor estfí em ser apro- 

vada e aplaudida pelo nosso querido © preclaro Bispo, mas que, 

ipesmo na soa singelesa e na soa modéstia, demonstra-a 7» livma» 

o nosso a^eto fervoroso e .elnoero» 

••••GOOO•••• 
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Snrs. Homens da Ação Católica de Santos 

Quiz a Assistência EclesjBBtica da Ação Ca- 

tólica de Campinas que um dos seus homens viesse a Santos tra- 

zer, n^ts louçani^? de um ridente sentimento de .simpatia, dm am- 

plexo de amisade, para afirmar ao homem católico desta terra 

próspera e henfaseja, quanto de grande, quanto de sublime, quan- 

to de elevado, quanto de santiílcante, encontram os leigos no 

apostolado pelo império de Cristo. B chamou então o mais peque- 

nino e o mais apagado dos seus colaboradores^ não que Santos não 

mereça embaixada de melhores dotes, mas, talvez, para que desde 

os primordios das organisaçoes de Ação Católica, se afirme sem 

cessar que no exercito de Cristo ha lugar para todos, ha missão 

para todos, desde os pequeninos íhltos de intelecto e de posses, 

aos prodigalisados em riquezas e conhecimentos como doutores e 

le trados. 

Assim, sem constrangimento e na simplicidade 

do meu linguajar, feliz por dizer de publico as minhas convicções 

nesta terra onde vivi risonhos tempos de meninice, eu trago ao 

homem de Santos, a simpatia e a amisade dos Homens da Ação Cató- 

lica de Campinas, com o desejo ardente de ver, nos encantos des- 

tas praias maravilhosas, espalhar-se o ideal do império de Cris- 

to, conquistando os homens, formando apostolos e difundindo o 

ensino da moral cristã, remedio singular para tenebròsos males 

sociaes de irreligiosidade generalisada. 



Â Ação Católica, meus senhores, é, no dizer 

do Canto Padre, •♦uma pertença da Igrejart; como orgão especifico 

de apostolado complementar, está no seio da Igreja como auxiliar 

da hierarquia eclesiástica para todos os mistéres a cuja execu- 

ção não possa chegar a ação religiosa; é a ação lei^i para alon- 
"Í," - ' 

gament o da ação do padre equiparando-se aos trabalhos dos pri- 

meiros cristãos auxiliares dos doze apostolos na pregação pelo 

mundo paganisado* B como não será hoje eficaz esse trabalho si 

já naqueles séculos longínquos curou cora tanto fruto a difusão 

do império de Cristo? Em Bffcso e em Boma, estes colaboradores 

precederam mesmo o apos tolo como conta 3. Paulo de Aquila e 

Prescila, os esposos que o ajudaram na evangelisação desenvol- 

vendo grande atividade apostoltoà e fazendo^de sua própria casa, 

o centro de reunião dos cristãos entre os quais viram logo so- 

bresair-se o leigo Apoio;tão eloqüente e de tão intensa ativida- 

de que chegou a ser comparado a 3. Pedro e 3. Paulo. 

Si temos hoje os males daqueles tenebrósos 

tempos de paganismo, como temos a indiferença, a impiedade, a 

ir religiosidade das massas e a perseguição paga, e temos, ins- 

tituído por Jesus Orifeto^a hierarquia apostólica de sua palavra, 

hemos de ter a palavra dos leigos armados pela fe e investidos 

da missão de difundir a sublimidade da doutrina de Cristo e do 

poder magestatico do seu reinado. 

Arrebate-nos essa doutrina maravilhosa do Cor- 

po Místico, ^recebida dos lábios do próprio Bedentor que pS© na 

devida luz o grande © nunca assaz celebrado beneficio da nossa 



intiioa união com tão excelsa calDeça*, e fiaça-nos; dentro dela, 

nao um floainho inerte , mas um sentido vivo ouvindo e vendo a 

"belioosidade dos gue nos corabateiiif apalpando o gusso das lan- 

ças inimigas; sejamos um "braço que age, que maneja o instrumen- 
■ 4 

to noibre de tra"balhof que amanha, a terra e que semeia, que pen- 

sa as feridas dos semelhantes, que afaga os aflitos e que enxuga 

lagrimas dos que choram e se.desconsolam; sejamos lahios que cla- 

mam pela salvaçao das almas, arautos do Bvangelho, distribuidores 

das riquezas das palavras de Cristo, portadores dos bens llivinos, 

irradiando fé e irradiando amor essa sublimidade que Cristo nos 

legou para transporte da miséria humana aos paramos beatissimos 

da Comunhão com Deusl 

Filhos da Xgeja e membros do seu corpo mistico, 

si completamos esse todo maravilhoso cuja cabeça é Jesus Cristo 

e dele auferimos, no estado de graça, a plenitude das suas dádi- 

vas, beneficiemo-la com a nossa contribuição ativa que por pique- 

na não se desmerece, si pequenos forem os recmrsos nossos# Filhos 

da Igreja, coloquemo-nos na escola dos merecimentos e no cultivo 

da doutrina Cristã, formemos uma aristocracia do inteleôto e da 

virtude que'e a Ação Católica, restea de luz na eBcuridão da 

descrença, lampada perene para todos os lares, dos mais ricos, 

dos mais faustosos, dos mais brilhantes, aqueles humildes e pe- 

queninos onde mais depressa entra o amor e a conformidade» 

Cristãos pelo batismo, doutrinados na meninice 

pelos estudos de cateoiarao, é comum conservaimo-nos nesse meio 

de caminho que é a vida habitual de hoje, sem aprofundamento na 



religião, estagnados na educação tradicional e nos atos religio- 

sos .ciue desde o "berço veiaos praticados pelos nossos maiores, 

ate que a Ação Católica nos venha despertar numa afirmação em- 

polgante 5 não ha vida sem movimento, não ha irradiação sem cul- 

tura, não ha oonquista sem merecimento, É preciso então voltar 

ao catecismo, e necessário percorrer o Evangelho, aprofundar nas 

suas verdades, entender suas paraholas é consultar seus douto- 

res. 

Oferece-nos a Ação Católica com sua sabia or- 

ganisaçao, os circulos deestudos; de começo^ora tanto graves mas^ 

cora muita brevidade^transformados numa famillarisação Jovial em 

que podemos externar toda a nossa ignorância de doutrina e expor 

sem constrangimentos ^duvidas q.ue nos perturbam e nos obscnaecem 

o entendiraento. Vemo-nos logo familiarmente unidos ao corpo da 

Igreja, sentimo-nos irmanados pela comunidade de principies e 

identificados com os demais que nos acompanham na singularidade 

da crença. Passam então os circulos da Ação Católica a consti- 

tuir para nós o lar que fraternalmente nos acolhe na intensidade 

da vida trabalhosa de hoje e nos alivia do tumultuante e penoso 

viver moderno para aoarioia»nos com a doallMade da palppqra a.!- 

dessfidentar-nos nas nossas aspirações .por uma pô gLilô 

garan.tia'-ivo nosso destino para o selo- do qsmhnr. 

Acolhendo a todos, quer os fervorosos no amor 

de Deus, quer os arredados das praticas das virtudes, a Ação Ca- 

tólica enche-nos da verdade revelada e iraperseptivelmente trans- 

forma os seus filiddos fazendo-os familiares na palavra de Deus, 
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dando-lhes a luz do Evangelho © ume. fe solida, uma convicção 

segara pelo conhecimento pleno dos seus fundamentos; une os 

católicos, identifica-os, para aue formem um sd núcleo no exem- 

plo dos primeiros cristãos que tinham, no dizer de S.Paulo, rtuin 

36 coração e uma só almart. Poderemos depois ter movimento e irra- 

diação; cora os conhecimentos auferidos nos ciroulos de estudos, 

dentro dos amhitos das organisações e seteres da Ação Católica 

e dirigidos pela ohedlencia e submissão aos Sn rs. Bispos e Pá- 

rocos dos quaes somos auxiliares e colaboradores, em ação articu- 

lada de todos elementos, de tal forma que nos fazem firmes agen- 
i 

tes de atuação em bem da Igreja, sob o espirito reto da direção 

eclesiástica, como apostolos de especial natureza, cristãos con- 

tinuadores de Aquila e Presoila na pesca de almas para o redil 
i 

do Senhor. 

Mas a Ação Católica não só cultiva inteligên- 

cia, nao só disciplina o combatente, nao só faz ágeis o braço 

e o intelecto: também aforraosea o coração. Habituados ãs prati- 

cas tradicionaes da farailia católica, os membros da Ação Católica 

ja so vão sentindo insatisfeitos com uma comunhão anual do pre- 

ceito; aprofundados no amor Sivtno, mais piedade Ihe^advem e ã 

pratica mais freqüente dos sacramentos se habituam sem mesmo 

lembrar da força que os levou a este aperfeiçoamento. Sem uma 

obrigação de carater mis tico, afirmam-se pela perfeição religio- 

sa como conseqüência inevitável do conhecimento da doutrina oíts- 

ta. Ms porque entrando para a Ação Católica, trabalhando pelo 

reinado de Cristo e defendendo sua doutrina, temos a ilusão de 

prestar ã Igreja o beneficio da nossa colaboração quando, na 
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realidaâe, nós e que somos enriquecidos com graças atoundantes, 

cora a santificação pessoal e com os merecimentos de colaborar con 

Deus na salvação das almas. 

E não podia ser diferente quando se trata do 

ideal cristão cujo aparecimento sdbre a terra derribou a força 

para implantar o amor nas relações sociaes, na intimidade dos 

lares e no coração de todos os homens. Cristo destruiu a concep- 

ção de dorainio para estabelecer o domínio da fraternidade, que- 

brou a espada para elevar a cruz, substituiu o azorrague pelo 

abraço amigo que ampara, que consola, que enobrece. Multidões 

de adeptos tem tido esta doutrina, todos levados pelo ideal do 

bem alheio, procurando o anonimato e escondendo-se na mediocri- 

dade,- numa aspiração sublime da bemaventurança final alcançada 
% 

por uma vida. cheia de fé, cheia de trabalho pelo proximo e por 

amor de Deus. a vasia áe qualquer interesse como a de Santa Te- 

rezinha.-do^Menino de Jesus que almejava passar o ceu fazendo o 

bem çohfè a terra, numa demonstração de alheiamento integral de 

tudo o que não fosse amor de Deus. 

A tão belos caminhos que se desencantam em 

poesia e flores, depois dos espinhos e abrolhos, abre-nos a por- 

ta Ha graça santlficante, marco inicial das atividades do leigo 

na Ação Oatoliga, como chegou a afirmar Pio XI; Mos que militam 

na Ação Católica foram chamados por uma graça especial de Deus 

a uma obra semelhante á do sacerdote*. Iniciados por uma graça 

especial, vae o leigo da Ação Católica, com a graça, p^lmo a 

palmo na conquásta das suas convicções e conhecimentos, palmo a 

palmo nos seus trabalhos apostólicos, que ir-se-ao sempre rtde- 



senvolvendo e consolidando mediante uma orientação e inspiração 

V>, 
eu ca ris ti ca s cada vez mais piedosa e mais profunda. Sacramento 

e milagre, dadiva Já não só da graça mas do autor da graça, se- 

ja a Eucaristia a arma por excelencia do homem chamado por Cris- 

to para as ostes que espalharão por todo o universo o poderio 

invencivel de Cristo Bei. 

 u  

Meus Senhores: trazendo a os homens católicos de 

Santos o amplexo dos Homens da Ação Católica de Campinas, for- 

mulo votos para que a Ação Católica seja sempre um dos floroes 

de inegualavel viço nesta diocese feliz pela virtude dos seus 

diocesanos e pela piedade e docilidade do seu hispo caridoso e 

interne rato. Que "brilhe sempre o Evangelho de Jesus Cristo e 

que se propague o seu império a todos os lares, enriquecendo 

todos os corações e fortalecendo todos os "braços que "batalharão 

sem desanimo pelo reinado de Cristo, fazendo fulglr ainia mais 

o cruzeiro destes céus inegualaveis da nossa grande patria, 

vanguardeira na coorte das que se distinguem cofn o sinal da Cruz 

Santos, 4 de Julho de 1944 
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